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A Maçonaría 
VII ,, ,,. 

Concluiremos hoje esta pequena 
serie de artigos sobre a perniciosa 
seita da maçonaria, condemnada 
pela Egrej a. 

Muito havia que dizer, para de-
nunciar ao tribunal da opinião pu-
blich os inimigos da religião e os 
ereadores dus triangulos, das lojas 
e dos veneraveis templos, para de-
bellar e extirpar a doença, que a-
lastra e ameaça corromper o cora-
ção das sociedades, para acordar a 
humanidade, a fim de que não a-
dormeça a sombra da mancerlilila 
dos erros impiedosos e satanícos, 
com que a terrivel lepra açottta cru-
elmente as nacionalidades. 

Mas... as feridas, recentemente 
abertas, ainda gottejaui sangue e 
ainda rios sangram a alma. 'liem de 
paralisar a linguagem modesta e 
rude, embora de horror paralise, 
recusando-se a marrar unais crimes. 
Saibam todos os catliolicos e cren-

tes que esta seita, flauello das na-
ções, que em si incar•n2 os princi-
pios do odio, estai condeirinada pela 
Egrej a. 
A Eneyelica I[u•nanum ge•tus 

mostra, bem a todo o mundo qunes 
os torpissimos fins da maçonaria e 
as penas gravissimas em que incor-
rem todos aquelles que n'ella se 

inscreverem. 
Ouçamos agora attentameute a 

lettra da excominunhãtio simpliciter 
reservada ao Summo Pontifice, re-
ferente a esta seita maldita: 

«São excomiiiiingados todos a-
quelles que dão o seu nome para a 
seita maçonica, ou carbonaria, ou 
quaesquer seitas d'este genero, que 
machinam clara ou clandestinalneri- 
te contra a E•gr•eja, ou contra os po-
deres legitimos. E tambenl incor-
rem na mesma pena aquelles que a 
essas seitas prestarem qualquer fa-

vor...» 
Não ticani, pnis, pertencendo ao 

,, r•emio da 1+igreja Cittholica es gi1e 
se deixam apanhar nas malhas ( In 
rêde que a astucia ilifel'ilal, nl,1sea-
rada cola esta diabolica seita, dis-
tende petulantemente por Inda a 
parte. 

Fica fóra do redil da Egrejat.. . 
esquecendo assim e postergando os 
enormes beneficios que esta tens 
prestndo e continua a prestar a.S so-

ciedades. 
Ha quere o duvide? 
Falle resumidamente a historia, 

com os testinitinhos mais insuspeitos: 

Era 1912, escrevei, Taft: « Ternos 
razão nós, os néco calholicos, para 
expressar devidamente ati nossa alta 
estima pela l+,grc.i Catliolica, em 
1'uzito da sua boa 1nf ueneiFl, exOreli-

da com a sela rigorosa opposiç;io ás 

doutrinas anarchicas, ad seu pode-
rosisSimo apoio... ete.» 

Pedro de Joux, ministro protes-
tante, disse: «0 poder ,da I+.grejaï 
salvou a Europa duma completa 
barbaria. . . collocou-se entre o ty- 
ràiino e a vietirna e restabelecendo 
entre as nossas inimigas as relações 
de interesses, de alliança e de ami-
zade, tornou-se o protector das fa-
milias, dos povos, dos individuos... » 

Robertson, nas suas « cartas so-
bre a Italia», deixou escripto: « 0 
centro da umidade religiosa foi, du-
rante muitos seculos, um verdadei-
ro beneficio para o genero hiimano.» 

Eduardo Gibbon, historiador in-
glez, aflirmou: «A auctoridade dos 
Papas em honra foi fundada sobre 
a afleiçã,o, o direito, a virtude e os 
beneficios». 

Sismondi, no seis livro « Historia 
das republicas italianas na edade 
iliedia», disse: « 0 palpa moç-trava-
se õ imico defensor elo povo, o tini-
co pacificador das discordias dos 
grandes. 0 prnee<iimento dos Pon-

tificas inspirava respeito, como os 
Seus 1)enefrcros inerecialn - recoiille-

cimento». 
Lesar Cantil, no livro terceiro 

da saia I:listeria, escreveu: « Jesus-
Christo <leSrguotl' o 11oniciri que de-
via,. depois da sua niorte, fazer-se 
servo dos servos, e fundou assim a 
unidade de governo visivel que, nã.o 
sendo o seu reino cl'este mtindo, ia 
aproximar os homens cuida vez piaus 
do reino de .Deus, isto é, da unida-
de de crenças e.. de afleição, Uni po-
der destinado a reger ns consrieu-
cias é para esse fim estabelecido; é 
a elle que pertence rdsolver todas 
nS duvidas e detel'lillnar as crenças. 

Naio tem nada de violento; iis suas 
unicas armas são a persuasão, a 
graça que invoca, a infallibilid:tde 
promettida por Aquelle que pede ao 
ceu pura que a fé não tenha que va-
eillar. Este goN-erno espiritual, lol►- 
ge de luctar• colara o da terra, man-
da dar a Cesnr o que lhe perten-
ce. ;.» 
1 basta,. 
Veneraçaio pelos Lellefici,)s da I-

greja. 
NOJO pelos fins inalevolos e tor-

pes da maçonaria, que é, como pro-
vado ficou, uni foco de incredi li-
dade e um laboratorio de revoluções. 

Por mais atrevidos e violentos 
que sejam os sacões ímpios da ina-
çolial'la, dirigindo contra a Lgreja 
as suas settas erva dãs de ódio e' 
lealdade, esta, porque é obra de 
Deus, com a indefectível e purissi-
lim dolltrilfa de Jesus, atravessarí, 
as geraçÓe$, firme e erecta, sobre o 

tilinulo cios seus perseguidores. 
Niïo a imitalil os seus diabolieos 

coriphetis, 
nenlbaino-tios sob o seu niniito 

benefi<,elite. 

i 
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Pó dos tempos 
A 11 de Abril de 1887, fez-se a 

assigrtatura da'concessão das obras 
do porto de Lisboa, caminho de fer-
ro de Cascaes, Cintra e tunel de 
Campolide. 

A. 111 

subscplpção Nacional 
para a assistencia reli-
giosa em campanha 

Transporte   794:585 
Abbade de Noiva,   23:000 
Vil.la-Boa ........ 4:390 
Iloriz-mais 200 
Carvalhas   4:000 
Chavão   3:730 
1Vfoure   2:500 
Lama e Oliveira   27:920 
.Manoel de Castro, Dur-

rães  1.000 

Continu-t - 861:325 

Seguem-se as listas dos subscri-
ptores das freguezias de Airó e Gil-
inolide 

_77iró-Francisco Nunes Villar, 500. toa-
da Silva, 30. Maria Leal, 60, Antonia Maria 
da Costa, 100. João Pereira d'Oliveira, 100. 
Domingos Dias Ferreira, 4t?. Francisco An-
tonio d'Oliveira,60. Amelia Lopes, 40. Auna 
Gomes. 40. Antonio P. da Cruz, 50. Rosa 
d'Oliveira, 10U. Thereza Coelho, 60. Domin-
gos Araujo, 100. Maria Pereira Lopes, 200. 
Rita da Silva, 40. Manuel Matheus, 160. Jo-
sé, Lopes rue Faria,100. Rosa Antunes da Sil-
va, 500. Maria Rosa da Silva Ferreira, 120. 
José Joaquim Lopes Loureiro, 40. Domingos 
31. de Freitas, 40. Thomasia Maria Alves, 
100. Anua Dias, 100. Joaquim Rodrigues, 20. 
Francisco Lopes de Faria,2U0. Francisco Ra-
mos Lopes, 60. Avelino da Costa Bertuluei, 
500. Maria d'Affonseca, 500. Maria da Costa, 
20. Maria Rosa da Costa, 20. Manuel B. P. 
Campos. 20. Francisco da Fonseca, 100. Joa-
quim Nunes Barbosa, 500. Domingos Nunes 
Barbosa, 100. Josefa Ranios,•100. Bernardo 
Ramos, 1 franco. José da Costa Alves, W. 
Abel cia Costa Alves, 20. Reitor José,Fernan-
des Egreja, 500. Maria Luisa de Faria, 100. 
Manuel José d'Oliveira, fio. José Antonio 
d'Oliveira, 60. Antonio de Faria Ramos, 120. 
Antonio Carvalho, 40. Luiza de Paria, 40. 
Antonia Lopes, W. Antonio Dias Ferreira 
Gomes, 60. Joaquim Araujo, S0. José Ferrei-
reira da Silva, 20. Joaquim Pereira, 50. An-
tonio Joaquim d'Oliveira, 40. José Antonio 
d'Oliveira, 100. Jose d'Affonseca, 100. Mano-
el Correia de Sã, 40. Maria Luiza d'Oliveira, 
20, liaria Thereza Dias, 40. Thereza da Sil-
va, W. Maria da Costa, 20. Angelina da Cos-
ta, 20. Maria Oliveira, 40. José Araujo, 100. 
Maria Dias d'Oliveira, 20. Ignacia dos San-
tos, 20. Joaquini Freitas, 40. Manoel Joaquini 
Coelho e Silva, SU. Maria Barbosa, 60. Do-
iningos da Costa, 20. João Barbosa Pereira, 
40. Francisco Pereira Lopes, 200. Francisco 
Pereira da Cruz, 100. João Coelho, 20. João 
d'Oliveira, 40. Fernando Capêllo, 60. Fran-
cisco Oliveira, 40. Carolina Dias, W. Rosa 
Alves da Silva, 2U. Catharina Gonçalves, 
100. Joaquim Pereira Lopes, 100. Manoel Jo-
aquim Lopes da Silva, %0. Catharina Perei-
ra da Silva, Zoo. Rosa Dias, 6o. Abrahiio 
Gomes, 5oo. Thereza Araujo, 1o. Maria da 
Costa, 2o. Antonio Nunes Barbosa, ôoo. To-
tal, 9.160. 
5ilrrjonde.-Paroco João Gomes do Valle, 

1:000. Manuel Joaquim da Fonseca Figuei-
redo. 5oo. Manuel José d'Azevedo de Brito, 
3oo. Manuel Gomes da Costa, Zoo. Augusto 
Gomes Mattos, loo. Antonio Fernandes Cor-
reia, Zoo. Doiingos Gomes Correia, 100.JO-
sé Rodrigues de Miranda, 5oo. Antonio Go-
mes Correia Junior, 1:5oo. Cecilia dos San-
tos Figueiredo, 1:5oo. Justino Comes dos 
Santos, 1:000. Antonio Joaquim da Fonseca 
Figueiredo, 5oo. João Joaquim da Fonseca 
Figueiredo,iloo. João Paulo Anacleto Juui-
or, 12o. Felizarda Pa", Machado, 100. José 
Bernardino da Silva, 1:000. Augusto José da 

Supplica a S. José 
CORO 

Esposo da Virgem Pura, 
Castissimo S. José, 
Attendei aos nossos rogos, 
Cheios d'amor e de fé. 

S. José, celeste encanto 
Dos devotos corações, 
Acolhe! o nosso canto, 
Ouvi nossas orações. 

Vós que sois da christandade 
Protector Universal, 
Volvei olhos de piedade 
A' terra de Portugal. 

Males d'esta pobre terra 
Ai não os vereis sem dõr: 
Crueis horrores da guerra 1 
Da fome cruel horror l 

Heis de ver com mággua immensa 
Dá fé o lindo vergel, 
Hoje da impia descrença 
Tisnado ao vento cruel. 

De Deus o justo castigo 
Pelas nossas culpas, é. 
Vós de Jesus tão amigo 
Valei-nos, ó S. Jos61 

Em vossos braços outr'ora 
Jesus Menino brincou, 
Sempre humilde, a toda a hora,. 
Vossa vontade guardou. 

Lá no céu, Deus Humanado, 
Como outrora em Nazareth, 
Ha-de cumprir com agrado 
Os rogos de S. José. 

Pedi-lhe, ó Santo divino, 
`Nos livre de todo o mal 
E encaminhe a bom destino 
Os filhos de Portugal. 

E a vossa Esposa querida,i 
A terna Mãe de Jesus, 
Por vós tambem commovida, 
Fará, leve a nossa cruz. 

Que um novo dia amanheça, 
Dia de paz e de amôr 
E em Portugal refloresça 
Da crença a mimosa flôr. 

I[eitor iVinho 

Silva Mattos, 5oo. José Fernandes, 2o. José 
Luiz Falcão, 5oo. Francisco Lopes Pereira, 
5oo. José Gomes Motta, 5oo. José Fernandes 
da Motta. 1oo. Joaquim Gomes Pedrosa, too. 
Carlos da Costa Faria, 1:000. Maria, creada 
de Cecilia dos Santos, 2o. David Antonio de 
Brito, So. Antonio da Costa Carvalho, Zoo. 
Auna Carpinteira, 20. João,creado de Augus-
to Mattos, 20. Tereza de Miranda, too. João 
Luiz Falcão, too. Tereza Dias, too. João Go-
mes Alves, 3oo. Carolina de Souza, 4o. Rosa 
Maria Dias. 20. João Gomes de Figueiredo, 
loo. Antonio Francisco da Torre, 2o. Rosa 
Golpes Dias, 4o. Manuel Antonio Seára, too. 
Rosa Costa, 7o. Joaquim da Costa, loo. Fran-
cisco Gomes Correia, loo. José. Luiz Ferrei-
ra, loo. Antonio Luiz Ferreira, loo. Beatriz 
Ferreira, too. Francisco d'Oliveira, 6o. Ma-
nuel Gomes da Cruz, too. Bernardino Luiz 
Pereira, loo. José Gomes da Silva, loo. Fran-
cisco Gomes da Silva, too. Chrystovam Ay-
res, loo. D. Maria da Conceição Teixeira 
Bravo, 5oo. Antonia Joaquina, 4o. Antonio 
José de Miranda, 4o. Severino Rodrigues Ge-
raz, 4o. Joaquim da Silva, 4o. Antonio José 
Maria Pereira, 6o. Manuel Gonçalves da Se-
ira, 5o. Antonio Gomes Correia, too, José 
Gomes da Costa, 5o. Manuel José de Faria, 
So. Adôlfo Antonio de Brito, Zoo. Manuel 
Gomes de Barros, 300. Maria da Conceição, 
too. Maria Gomes, 100. Manuel Ribeiro, 4o. 
Joaquim Pereira d'Azevedo, Zoo. Domingos 
Gomes Machado, too. Manuel José Fernan-
des da Motta, Zoo. José Luiz Gomes, loo. 
Antonio Francisco Garrido de Brito, 3oo. 
Delfina Rosa d'Oliveira, too. Joaquim R> 
drigues de Miranda, 5oo. Antonia Maria 
TrancÔsO, 6o. Maria Luiza, 2o. josé Gomes 
Chiço, 4o. Miquelina de Figueiredo, 5oo. Jo-
sé Gomes dos Santos Figueiredo, too. Maria 
de Figueiredo, too. Maria de Figueiredo (so-
brinha) too. Agostinho José F'lôres, 6o. Pe-
dro .Gomes Pedrosa, 6o. Antonio Ferreira, 
2o. Rosa de Figueiredo, 2o, José Gonçalves 
Vallada, 400. Antonio Gonçalves da Seára, 
%o. Antonio Alves de Faria, 3oo. :Manuel 
Joaquim cie Campos, 3oo. Francisco dos San-
tos Pereira, 5oo. Anua Gomes do Valle, 3oo'. 
Carolina de Figueiredo, Zoo. José da Silvá, 
4o. Domingos Antonio de Campos, 80. João 
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José de Carvalho,4o.Thexeza Maria de Mello, 
2o. Rosa das Neves, 2o. Florinda Gomes da 
Costa, too. Thereza Maria,2o. Joaquim Mot-

-ta Figueiredo, 2o. José Gomes Pedrosa, 2o. 
Manuel Antonio da Cruz, too. Antonio josé 
Fernandes, too. Joaquim Antonio de Brito, 
20. Maria Gomes Motta, too. Manoel Gomes 
1 de FigueiredQ, , too. Joaquina Maria de Fi-
- rueiredo. 20o. Antonio Gomes de Figueire-
do, too. Emilia,Rosa Reimundo, 5o. José An-
tonio Fernandes, too. Manoel Ferreira, too. 
Etelvina Gomes da Costa, too. Domingos Jo-
sé Simões, 4o. Barbara de Figueiredo, 4o. 
Manoel Gonçalves, 3o. Antonio Gomes Pe-
drosa;loo. Domingos da Fonseca Figueire-
do, Zoo. Joaquim da Fonseca Figueiredo, 
too. Conceição, creada de Domingos Fonse-
ca, 20. José' Fernandes do Monte, 4o. José 
Antonio de Campos, 4o. Antonio José Gomes 
Ferreira, too. Maria, creada de Joaquim'D1i-
randa, 4o. José Antonio Gomes Torres, Soo. 
Somma total, 23:530. 

Tem subido assustadoramente o 
custo do papel dos jornaes. 

Desde o principio da grande guer-
ra, tem subido o seu preço cerca de 
700 por cento. 

H L VIA 
«os catholicos, ,que por' lei tive-

rem voto eleitoral, devem votar e 
'.-votar bem». ` 

São' 'da ultima Pastoral cóllecti-
S va do Episcopado Portuguez estas 
` palavras tão claras, como opportu-
nas. 

Sé houvesse ainda alguém, que 
'consideràsse o voto eleitoral um n-
eto não sujeito aos principios da 
moral, esses teem que reconhecer 
o seu erro perante um dever tão 
claramente ensinado. 

Se havia alguém chie procurava 
desculpar a sua ,ibstenç=to, escuda-
do na falta de ordens do alto, des-
fizeram-se os ultirrios restos d'esse 
esconderijo. 

Existe para todos os catholicos, 
que por lei podem ser eleitores, um 
duplo dever grave : inscreverem-se 
no recenseamento eleitoral e, na oc-
casião propria, usarem do seu vo-
-to` de harmonia com os principios 
4)da iAloral. 
' Pratfca egualmente uru crime o 
que se abstém e não concorre ao a-
eto eleitoral, como o que usa mal 
do .seu voto, dando-o aos inimigos 
-da sua Fé. 

Quantas vezes temos nós presen-
,'eeado este facto, ao mesmo tempo 
um crime e uma vergonha: homens 
que se teem por bons catholicos, 
Ique não deixam de cumprir os seus 
-deveres religiosos, qne publicanien-
te manifestam a sua opposição con-
tra as' leis que vexam e opprimem 
•a Egreja Catholica, de quem se di-
zem filhos submissos, chegado o 
Laomento -das eleições, quando são 
,legalmente chamados a intervir ria 
direcção dos negocios publicos, uni-
ca occasião em que legal e efficaz-
mente podiam concorrer para a pro-
mulgação de outras leis respeitado-
ras da sua Religião, eis que vão es-
candalosamente alliar-se aos inimi-
gos da sua Crença, dando-lhes todo 
o apoio ao seu alcance! Incompre-
hensivel incoherencia ! Criminosa 
cooperação! Vesgonhosa apostasia! 
E' ignorancia ? E' má fé ? Talvez 
de tudo um pouco. Desfaçamos es-
tes equivocos. Levemos a luz da 
verdade, onde existem as trevas da 
i(rnorancia. ,Tirem-se as mascaras, 
onde ha a má fé; dividam-se os 
cairipos. Com isto temos todos a lu-

1 

Irar. Não pode ser-se catholico em 
casa ou na egreja, e pagão, atheu 
ou livre-pensador na urna. 
Não é digno e não é licito. Quem 
é catholico, e com isso se honre, ap-
pareça a cumprir todos os seus de-
veres; quem quizer bandear-se com 
os inimigos da sua Fe,faça-o em-
bora, mas sem mascara, sabendo 
que atraiçoa a sua conseiencia de 
catholico e homem digno. 

/1. 

A . ão social dia E--) *,a 
(Conclusão) 

A reação é bella, repito, quando terra 
a determina-la a vingança de direitos 
eseravisados; e os Catholicos reagem 
quando os querem espesinhar n'aquillo 
que elles teem de, mais sagrado: a Cons-
ciencia. 

Reaccionarios são todos os povos a-
migos da veidáde, que.se insurgem con-
ira o érro; são os opprimidos, revolian-
••do-se contra o despotismo dos oppres-
'`sores; ré accionaria é a verdade contra o 
erro, a virtude contra o vicio, a luz con-
tra as trevas e o berra contra o mal. 

i echo esta modesta e obscura serie 
de artigos sobre a « Acção Social». da 
Egreja, transcrevendo aqui as judicio-
sas e insuspeitas palavras de Prozidhon, 
o violento e resistente socialista atheu: 

,Se credes em Deus, sede c irislãos 
catholicos; mas se não credes, tende a-
nimo de susirntar a vossa inrredub:la-
de e negar tudo, porque entre estas + lu-
as alternativas só ha loar para igno-
r•ancia e rná fé. Se eu ' acreditasse ; no 
Sobrenatural, nunca negaria a Divinda-
de de Jesus e a autoridade da 1+.greja; 
inclinar- rue- ia deante d'utna fé tão au-
gusta e tão antiga, deante da riais pura, 
roais completa, mais explendida expres-
são que jamais se concebeu entre os 
homens e formulou da divina essenria: 

Oh! o Christ1anismo é sublime, tanto 
na rnagestade do r'logma, corno no en-
cadeado das suas deducções; jamais se 
concebeu e organisou entre os homens 
rim pensamento mais elevado, um sys-
terna mais vasto. f, faço aqui o juramen-
to: que se i Egreja consegue arran-
car-me aoatheismo, eu abdico a ininhti 
philosophia, aeceito toda a sua e morro 1 
nos seus braços. E se vós reconheceis 
um Ser supremo, ajoelhae-vos rendidos 
aos pés do Crucifixo.• i 

i 
Illydio X Oliveh-a ¡` 

CARTAS DE BRAGA 
(Atrazad a) 

Continua a d_ebaier-se o caso da pro-
cissão de Passos, tendo por ahi apare-
cido uns pasquins mal cheirosos e uns 
supplementos a certa gazeta desenfrea-
da, cuja lingnagem, d'um cinismo re-
voltante, não é mais que uma larva as-
corosa com que pretendem attingir pes-
soas de bem, ás quaes antes deveriam 
respeitar pela sua probidade e honra-
dez. Entre estas, conta-seo nosso Ex.`a» 
e Revd.— Prelado. Felizmente que Sua 
Ex.a Revd.`na está muito alto para que 
o macule a espuma raivosa desses. que 
teem olhos mas não vêeM. 

Escusam, pois, os conspicuos gaze-
teiros de fazer caretas, porque toda a 
gente sabe perfeitamente d'onde proce-
de a causa primeira que levou a não se 

realizar a procissão de Passos. A con-
fraria cumpriu o seu dever, não orga-
nizando a festa serra a assisiencia do 
Senhor .Arcebispo Primaz, pelo que só 
tern merecido o appl uso de toda a gen-
te sensata. 

—Realisou-se hontem na Fgr•eja dos 
Congregados a festa de N. S. rias Do-
res. 0 templo estava ornamentado a ca-
pricho, salientando-se o throno da Vir-
gem das Dores. 0 sermão, de que foi 
incumbido o distincio orador sr. Cone-
go Chousal, sahiu primoroso, n'urna e-
legancia ele estylo, cujo condão só sua 
ex.• conhe•e. 

—Parece que vão ser imponentes as 
cerimonias d:+ Serrana unta, na Sé 
Primacial, esperíalmente pela grandeza 
que lhes vae imprimir o novo Orpheon 
de Musica Sacra. . 
0 Ex.` e Revd.`n° Snr. Arcebispo 

Primaz tenciona assistir a tudo, realçan-
do o brilho da festa, a sua presença au-
gusta e veneranda. 
—Na segunda-feira passada, ceie 

brou missa no Santuario do Bom Jesus 
do Monte o snr. P.e José de Carvalho 
de Villa-Morim, de Villa Real. No firo 
do Santo Sacrrficio, nfTereceu o novo sa-
cerdote um lauto jantar aos seus convi-
va.,, brindando ao «toast» varios cava-
Iheiros, entre os quaes os ex." 104 snl•s. 

Manoel Torres Ferreira e José Manoel 
Pereira d'Almeid;t. 

Correu tudo no meio da maior ani-
mação e, regosijo, voltando todos muito 
satisfeitos a suas casas, depois d'ttm dia 
lão festivo e que taulas saudades lhes 
deixou. 

-- Passa hoje o anniversar•io naiali-
cio du snr: M;,noel Torres Ferreira, di-
gnissinio direc.or do Pensionato Escolar 
desta cidade. 

São já demasiado ronh+,cidos os be-
neficios qne d'esta casa de ensino resul-
tam á instrucção da juventude;e os pies 
dos*estudanles vão-n'o já reconhecen-
do, en•i,cndo para lá os seus extremo-
sos filhos. 
0 Pensionato não conta ainda 3 an. 

nos de vida e o numero de alurnnos in-
ternos ascende já a arais de 5G. 

E' este o maior elogio que posso fa-
ier ao honrado caracter d esse zelozo 
educador dos homens de amanhã, e te-
nho a certeza dr. que todos os alurnnos. 
que por lá principiarem a trilhar o as-
perrimo caminho da vida, lámais dei-
xarão de seguir a verdadeira senda da 
virtude e da honra, 
A sua ex.,, pois, os nossos cumpri-

mentos e respeitosos parabens. 

1 d'Abril de 1917. 

Candido de, Curvos 

Secção Mtgricola 
• T" 

E' incontroverso que a adubação 
da batata--e de qualquer cultura— 
para ser efficaz, deve dar a terra 
os elementos nobres—anote, acido 
phosphorico, potassa e cal—que a 
planta deve extrahir do solo; e pa-
ra ser eflicsz e eeonomiaa simulta-
neamente, ha-de fornecer á terra só 
os elementos que lhe faltam, nem 
mais nem menos, e em estado de 
serem assimilados. 
Ora, se é certo que a composição 

chimica da batata-planta e dos ou-
tros vegetaes cultivaveis é relativa-
mente uniforme e constante, não é 
menos certo que o estado de ferti-
lidade do solo— resultante da pre-
sença ou ausencia dos elementos 
nobres utilisnveis para cada planta 
—é indefinidamente variavel. 

Por isso é que as formulas de a-

dubos completos, feitos só d'harmo-
nia com as exigencins da planta e 
sem consulta previa das reservas 
alimentares do terreno, são, em prin-
cipio, anti-economicas, pelo menos. 
Mas isto em these e na grande 

'cultua; que praticamente e na pe-
quena cultura essas formulas são 
aproveitavéis. 
Realmente, segundo a regra, pa-

ra dosear bem a adubação seria ne-
cessario em cada cultura interrogar 
o solo. 
Ora entre nós, com a propriedade 

extremamente dividida e variando 
de composição de gleba para gleba 
—e até na mesma gleba—como fa-
zer falar para cata caso n terra9 

Pela aualyse chimien9 Mas os pre-
ç(,s exagerados das tarifas dos ins-
titntos offic iaes de aualyse, mesmo 
com o bovns concedido aos syndica-
tos agrícolas, absorverinm as pe-
quenas economias a fazer com a 
correcção—reducção das formulas 
de adubos. 

Fazer então falar o solo pelos cha-
mndos campos de experiencia? 
Mas como organisar com resulta-

do pratico essa observação erra ter-
ras mie roscopicas—passe o termo — 
como são geralmente as do norte 
do paiz, em consequencia do acci-
dentado do terreno e da' infinita di-
4isão da propriedade? 
Por taes motivos,e por outros que 

omitto,é que muitas e muitas vezes 
temos de recorrer, ás formulas dos 
adubos completos, npezar dos ana-
themas dos theoricos. 
Como o tempo urge para a plan-

tação da batata, ahi vão algumas 
formulas de adubação completa, por 
hectare. 

Do « Lavrador» 

Sulfato d'arnmonio 200 k. 
Super-phosphato de calcio 350 » 
Cliloreto ou sulfato de potassio 250 „ 

D'urn auctor francez: 

Nitrato de -sodio —— 100 •kilos 
Sulfato d'amrnonio 100 v 

Super-phosphato 500 
Sulfato de potassio 150 n 

A 1.A formula representa, appro-
ximadamente: azote 40 kilos, acido 
phosphor•ico 50, potassa 125, e as 
proporções de 4 de az. para 5 de 
a. ph. piara 12,5 de potassa; a 2.1 
respectivamente, 35, 75, 75 e as pro-
porções de 3,5; 7,5; 7,5. 

V. A. 

n Viila dia a dia 
Semana Santa 

Alem das brilhantes conferencias 
religiosas a que em outro logar nos 
referimos, realisadas ❑a Matriz, pe-
lo snr. dr. Almeida Correia, outros 
actos de piedade se levaram a effei-
to, nas egrejns desta villa. 
Na quinta feira de manhã teve lo-

gar, ria egreja Matriz, uma commu-
nhão geral, cem pratica, allusiva a 
teto piedoso acto. 

N'este dia, foi ahi ministrada a, 
communhão a uni elevado numero 
de crentes, que com o maior senti-
mento de piedade; deram curtipri-
mento ao dever da desobriga. 
No mesmo dia houve exposição 

do SS. Sacramento em varias egre-
jas e ã noite, no templo da Miseri-
cordia, celebrou-se o ofticio de Tre-
vas, prégando , no fim d'elle, o snr. 
dr. Almeida Correia, que escolheu 
para assumpto do seu brilhante dis-
curso, o texto latino que diz: «Nun-
ca nenhum homem fallou como es-
te homem falta ,. 0 illustre orador 
afirmou n divindidade de Jesus,mos-
trou que realmente Elle era Deus. 
E' possivel que em outra occasião, 
quando o espaço mais no-lo permit-
tirr aqui demos inserção fi sumula 
d'este discurso, servindo-nos, para 
isso, de, umas notas que então to-
mamos. 
—Na sexta-feira, e na egreja dos 
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Terceiros, fez-se a tocante solemni 
dade da adoração da Cruz, a que-
assistiram muitos fieis. A' noite,cóm 
chave de ouro, fechou o revd. Fir-
mino Calafate, da Povoa de Varzirn, 
os trabalhos de que se havia encar-
regado n'esta villa, pronunciando no 
templo do Bom Jesus da Cruz, um 
formosissimo sermão da Soledade 
de Maria, a ultima espada de dÔr 
que se cravou em seu ternissimo 
coração. 
Mostrou s. rev.ma ser um eximio 

artista da palavra, tendo por vezes 
raptos de verdadeira eloqueucia, 
vôos sublimes de inspiração. 
Teve este sermão, a exornar-lhe 

o brilho, a feição altamente doutri-
nariti, que não foi descurada, e que 
lhe deu um éncantò inipressionante. 
Provou que a causa remota da 

dor amarissima de Maria residia 
nos peceados dos homens e que n 
causa proxima d'essa acerba e de-
solante dor era o soffriménto e a 
cruz do Filho innocente, que a crtr-
eldade do supplicio matou. 
Trouxe, em reforço da doutrina 

christã exposta, as palavras subli-
mes de S. Bernardo e de outros dou-
tores da Egreja. 
A riquissima dicção sobretudo 

tornou magestoso o seu trabalho,em-
polgando deveras o auditorio, 
Um abraço de sinceras felicitações. 
—No sabbado, na egreja Mrttriz, 

realisaram-se, conforme a lithurgla, 
as solemnidades da Alleluia, a que 
assistiu elevado numero de fieis. 

Boas-Festas 
A todos os nosos presados colla-

boradores e annunciantes, enviamos 
o nosso cartão de BOAS-FESTAS. 

Parocho de Arcosello 

Para a visinha freguesia de Arco-
sello, foi ultimamente nomeado pa-
rocho o revd. Manoel da Silva Pe-
t•eira, da-freguesia de Minliotães. 

E' s. revd ma possuidor de especi-
nes qualidades de trabalho e de ca-
racter, e satisfaz plenamente ás exi-
gencias da epoca; por isso, os rios-
sos parabens aos catholicos d'Ar-
cozello e as nossas felicitações ao 
revd. Pereira. 

fía Assembleia 

No ultimo s,ibbado, realisou-se na 
AssembleiH Bareellense, uma reu-
nião de famiiias, promovída por um 
grupo de socios. 
0 excellente' sexteto, que ha pou-

co tempo alli se constituiu, e de que 
fazem parte apreciaveis amadores 
de musica, delicíou a isssistel)cizi, 
com a execução de mimosas com-
posições. 

Doente 

Tem passado doente, o interes-
sante filho do nosso bom antigo sr. 
dr. José Gomes de :vfnLtos Graça, il-
lustre presidente dg Serrado Muni-
cipal. Rapid,hs e completas melho-
ras, é o que desejamos ao rneniiio 
Miguel. 

Conferencia de S. Vicente de Paulo 
(Ko,ne,js) 

No domingo de P,isr,hô,3 disirIbuiu 
esta Corifereucia pelos pobres seus 
protegidos a quantia de 12:050 reis, 
importancia que lhe foi entregue pe-
lo negociante desta villir, srir. Fran-
cisco Machado Carmoiin, como res-
to d'outra distribuição a que iquel-
]e, snr. havia procedido por ordem 
d'um cavalheiro de Barcellos, resi-
dente em terras de Sarita Cruz. 
Bem haja o benerneritoe que con-

tinue a lembrar-se dos pobresinhos 
de Barcellos. 
, (Seghoras) 

Durante as festas da Semana 4;itr-
ta, grupos de seutiorus, ris portas 
cias egrej as, fizernrn peditorio a fa-
vor dos pobres desta villn, reco-
lhendo 35.030 reis. 
Resolveram fazer a seguinte dis-

tribuição: urn terço para os seuY. 
pobres, em dinheiro ou generos; um 

terço para roupas; e o outro terço 
para a Conferencia dos homens. 
Como a Caridade' é bella 1 E como 

as senhoras dão exemplos de abne-
gação 1 
Bem hajam l 

Nascimento 

Deu ha luz uma creança do sexo 
masculino, a ex.ma esposa do nosso 
amigo snr. Luiz Ferraz, de Barcel-
linhos. As nossas vivas felicitações. 

Supplica a S. José 

0 nosso presado collaborador, que 
usa o pseudonymo Heitor Minhó, 
escreveu a mimosa poesia Supplica 
u 8. .Insé, que em outro togar vae ,pu-
blicada, de proposito para ser can-
tada na Povoa de Varzim, como de 
facto foi, no mez de S. José, ria ca- ` 
pena de S. Thiago, com formosíssi-
ma musica do sr. dr. Josué Troca-
do, cujas ricas composições Barcel-
los já teve o ensejo de admirar. 

Officina-Asylo 

Os internados d'essa instituição lo-
cal, acompanhados pelo seu dire-
ctor interne, o nosso amigo sr. Pa-
dre Arthur Fernandes Guimarães, 
visitaram ha dias, em Remelhe, o 
venerando Bispo do Porto e nosso 
muito estimado patricio, Senhor D. 
Antonio Barroso. 

S. Revd.,t',;{ recebeu com re-
quintes de nWbilidade n quelies ra-
pazes, a quem offer•eceu vinho do 
Porto. A'que11H instituição, S. Ex.a 
Re•d. ma oi-%rec:;,u um donativo em 
dinheiro. Prometteu que era breve 
visitaria esta instituição. 

Visita Paschal 

Renlisou-se no ultimo domingo, 
em toda o concelho, a visita pns-
chkil. N'estri vïlin, essa visit,r foi fei-
ta por Ires ecciesinsticos, ctniseguirr-
dcrse, por esta forma, que ella fos-
se feita toda no domingo., 

Aos mobilisados 

flor circular dimanada do rninis-
terio da guerra, (que não recebe-
mos), se explica «a concessão de a-
bonos e assisteuc:ía aos mobilisa-
dosn. Por o seu conhecimento ser 
util ao povo deste concelho, trans-
crevemos do nosso presado collega 
«Folha da Manhã ,,, o seguinte ,,: 
«As f,imilins das praças mobilisn-

das chamadas ao serviço extrnordi-
nario, terão subvenções, variando 
segundo as condições das respecti-
vas familiar. 
—Todas as preterições devem ser, 

dirigidas ã repartição de Abonos e 
Assistencin de Mobilisados — Secre-
taria Guerra—Lisboa. 
—Alem das subvenções já referi-

das, tia as chamadas de ciimpnriha, 
isto para as f imilias dos soldados ao 
serviço na França.. 

Conferencias religiosas 
corno já muito ligeiramente dissemos em 

o nosso numero anterior, as conferencias 
quf, o snr. dr. Almeida Corrêa realisou, na 
egreja Matriz, forain verd ideirautente as-
sombrosas, versaram a doutrina tendente a 
levar ao titio da societlarl+,, cia familia, a-
quelles conhecimentos e educação que cri-
am o lrometri integral, ❑o e<t:acter, no senti-
nienlo, na filé religiosa. As doutrinas ahi pre-
gadns, claramente postas, provudLis á evi-
dencia dos faclos e sanecionadas pela razão, 
foram lições de Mestre que aflui ficaram, en-
sinamentos r,teis a todos, principalmente à.• 
quelles que, tendo tido no começo da vida 
cuidada instrueçáo religiosa, hoje, devi-
do ao meio, esqueceram aquella educação, 
que é base d'unt bons caracter e arcaboiço 
de tuna intelligeuc-ia disciplinada, progressi-
v:i e nobilitante. 

Vela pri.nteira conferencia, que foi sobre o 
apostolado social catholico, ficou demonstra-
do, cota razoes irrefiw,iveïs, que é necessa-
rio, urheute e inadiavel, f:fizer-se no nosso 
paiz, esse apostolado. Disse o illustre confe-
rente, que,  é necessario, urgente e inadiavel, 
trabalhar-se por este apostoladu, porque de-
pois da lei ciue sepaeott i Egreja do Estado, 
1,111 outra separação se trabalha afíincada-
tnentc eu ia separação é a cio privo da Egre.- 
ja. E para evitar esta tentativa, para evitar 
flue ob esforços que n'estc sentido se enipre- •. 
gata, produzam o desejado efleito, é ciue é 
necessariu, u,i;;eute e inadiavel, fazcr-se i-
postofado so<•.ial catholico. Para evitar que o 
patritnonio que nos foi Jegado pelos nossas 
mortos s,c perca, é preciso fana, esse nlwato-

lado—apostolado que a propria patria exige, 
apostolado que o respeito pelos nossos mor-
tos impõe, apostòlado que o caracter portu-
guez reclama. 
A -segunda conferencia nocturna, realisada 

na segunda-feira, pelo distincto conferente, 
foi sobre o apostolado social a exercer no seio 
da família, especialmente para com os filhos. A 
familia constitue-se pela sua forma normal, 
pelo casamento. Este não é um simples con-
tracto, porque é uma instituição divina de 
caracter religioso. 0 esquecimento d'esta 
doutrina, diz o orador, é que tem levado os 
legisladores ao divorcio e a outras leis, que 
exercem, na familia, a sua desorga,3isação, 
chagando a cortar-lhes os laços que a unem 
e tornam feliz. 0 homem casa, não para ser 
feliz, mas para constituir legalmente a fami-
lia, e esse casamento é um contracto perma-
nente e indissoluvel, para mais facilmente 
ser observada a lei da castidade. 
Entrando mais no assumpto que se propoz 

tratar, s. ex.° começa dizendo que os paes 
não devem consentir que os filhos sejam a-
mamentados por outra mulher que não seja 
a sua espposa, porque o primeiro leite tem 
um grande elTeito sobre o futuro dos filhos. 
l;xpõe como na consciencia das creanças se 
gravam tòdas as impressões, impressões que 
ahi ficam e que aparecem mais tarde, na 
imaginação, boas ou piás que ellas sejam. 
As creanças devem beber a educação religi-
sa com o leite. 
Nos quartos das creanças é preciso que 

haja um crucifixo, quadros de santos; é pre-
ciso fazer d'elle um lx.quenino templo; é pre-
ciso rodear as creanças de bons exemplos, e 
é assim que ellas bebem com o leite a reli-
gião. 
Continuando n'ésta ordem de ideias, affir-

tna ruc todo o individuo que abandona a e-
gr,.ja de Deus o n,to faz porque não reco-
nheça m'ella uma instituição divina, mas por-
que tem medo cia sua disciplina, que é rigo-
rosa. Depois indica como deve ser feita a e-
ducação do individuo, desde a adolescencia 
até á maior idade, e combate a doutrina dos 
que dizem q te é preciso que os rapazes fa-
çam -m,eta (luzia de tolices para virem a ser 
bons. 

Diz que o dever dos paes para com os fi-
lhos, depois da malar idade, é o bom conse-
lho; e conclue,depois de aconselhar o exerci-
cio da acção catholica tio seio da familia, 
por demonstrar que é necessario exercer, rio 
nosso paiz, o apostolado social no geio da 
familia, espacialmente para com os filhos. 

Porque quando na consciencia ficam gra-
vad;is as doutrinas_christãs, é raro, áquelles 
chie durante o decorrer de muitos antros. per-
deram a fé, não sintam, no rim da sua vida, 
o coração inclinado para Deus, e' então se 
salvam. A`sstin o temos ,visth nos maiores e.s-
crïpt(>rés da França contem porania, que de-
I)of.; de terem combatido, por todos os meios, 
a egreja catholica, veern a morrer a•n•açando 
a Cruz. 

Na terceira conferencia nocturna, realisa-
cla na terça-feira, foi superiormente tratado 
o assumpto: Apostolado catholico a exercer no 
meio social . Diz como a influencia do meio é 
decisiva eia qualquer pessoa; <lue o homem 
é productor e factor do meio em que vive, 
que o homem recebe do ambiente em que vi-
ve a influcricia e qua orneio tela grande po-
der de sugestão ,obre o espirito humano. 
Cita, a proposito, estes adagios:«Diz-tnecom 
,qu(-m vives, dirie-hei asqualidades que 
tens,»; e « I)i•r.-ate com queni andas, dirt.e-ei 
quem és.» 
Para que o individuo não seja arrastado 

pela influencia do meio, é preciso conhecel-o. 
Oa individuos que emigram da província pa-
ra a capital, sentem ahi quanto o meio lu-
flue no seu espirito, quanto se modificam as 
suas tendencias, os seus habitos, os seus 
costumes. As suas boas aspirações sufï'ocam-
se u'esse novo meio social. Diz como foram 
cautelosos os catholicos da Hespanha, em 
attender ás necessidades dos que emigraram 
para a Argent.itla, encontran3do ali, os ca-
tholicos hespanhoes, fim meto cuidadosa-
mente preparado, de ui•odo que o emigrante 
não encontrava na Argentina u•irr, meio soci-
al muito difrererite d'aquell.i, que tinha no 
seu paiz. Compara e indica como é diff'e.ren-
te cia nossa, a vida social no ilrazil,para on-
de tantos portuguezes emigram, e onde vão 
encontrar novos habitos, e onde moitas ve-
zes vão perder o sentimento religioso e a fé, 
que agi Portugal ost.entavan1a piedosa-
mcnte. 

Para se exercer, a acção de defeza e a a-
cção de conquista, é necessario estudar-se e 
conhecer-se primeiramente o meio em que se 
vive, e depois n'elle se exerce a acção. 
0 lioniem axorce a sua acção de conquis-

ta, impondo a sua personalidade, bela sua 
conducta, pelo seu exemplo. Ha muito quem 
diga que não vale apena fales, roda; mas es-
ta attitude abstencionista, nem é propria rle 
catholicos nem de portuguezes. Todo o ca-
tholíco, ma hora presente, e dadas as condi-
ções do nosso paiz, tem o dever ele ser uni 
apostolo da sua fé. 0 medo de irritar os irai-, 
migos s6 pode recolheer-sé era, almas covar= 
des, é uma desculpa covarde. 

Ni-to tiveram medo de irritar, os inimigos 
os catholicos belgas, os catholicos allemães, 
os catholico, da Austria e da Holanda; pois_ 
que á atrteaça responderam cora a sua orga-
mi_,ação no campo social e politico. 

E' preciso reagir contra o meio e (: preciso 
que todos trabalhem ❑'esta obra. Lembra o 
distincto conferente a parabola dos sete ta-
]e.utos, e, diz que é necosszirio que o catholi-
co examine, clia a dia, o uso que tem feito 

d'esses talentos. 0 tempo, o dinheiro, a vi- 
da,: a intelligencia, a razão, a vontade, são 
talentos que Deus nos deu. E' preciso ver co-
mo empregamos tudo isto, é preciso que e-
xaminemos, dia a dia, que uso temos festo 
d'estes talentos. Peor do que a ignorancia, 
diz, é a perversão que chegamos a fazer da 
intelli-gencia. Ha publicações que são, veneno-
sas, que matam a sublimidade da raça. Ha 
leituras uteis e proveitosas, que todos deve-
mos usar. Assim como temos um certo cri-
terio na escolha do alimento que tomamos, 
diz, assim devemos ter esse criterio no qne 
escolhemos pára leitura. Faz-se da imprensa 
uma arma de corrupção, quando ella devia 
ser um sacerdocio. 0 catholico tem uma re-
gra, tem uma lei; e essa: regra, e essa lei,são 
os mandamentos, que é a Lei de -Deus. Ha 
obras ehvistãs de varias especies, como são 
os asylos, as creches, estabelecimentos de 
assistencia e beneficencia, obras estas que 
todos os catholicos devem ajudar, dando-
lhes, cada um, tantos quantos talentos cai-
bam em suas forças Não lhes dar nada,, é 
que não é de eathoiieo;:, diz. Do nosso pas-
sado recebemos uma herança, recebemos 
uma patria granule, independente, uma pa-
tria christã. que precisamos manter. 
A falta de espaço não nos permittiu mais 

larga exposição das conferencias que acima 
deixamos referidas—conferencias estas que 
foram sublimes, cheias de doutrina e admi-
raveis de conselhos. , 
No proximo numero daremos inserção ao 

resumo da°éonferencia que o snr.dr. Almei-
da Correia realisou sobre o «Apostoladu da 
mulher ebristã no seu meio social» e sobre 
a «questão 'soei al». 
Desde já enviamos ao snr. dr. Almeida. 

Correia, as nossas mais sinceras felieitações 
pelos seus magníficos trabalhos. 

Chamamos a attenção dos nossos, 
leitores para os annuncios que vão in-
sertos na 41 pagina. 

0 cou-celho dR relaIlcc 
Quintiães — Consoante informei, 

realizou-se n'esta freguezia, no dia 7, o 
batísino do segundo filhinho do snr. dr. 
Antonio Felix Machado, recebendo o 
nome de Luiz José. 

Foram padrinhos o avó materno, sr. 
dr. Luiz Novaes e D. Thereza Pereir<3. 
da Silva, avô paterna. 

Ao acto asslsllram, da lado paterno,_ 
os si-s. P.e Antonio Felix. Machado e D. 
Joaquina da Silva Felix; do materno a 
ex.ma sr.a D. Adelaide de Magalhãs e Me-
nezes de Villas-Boas Sampaio Novaes, 
sr. Affonso. Novaes e as meninas D. Vir-
ginia, D. Manoela, D. Maria Luiza e 
D. Maria Ru<,enia, respectivamedie avó, 
lixe tias do recembaptisado. Esteve iam-
ben, presente o sr. P.e Philippe, digno 
parocho de Ballugães. 
A illusire comitiva seguiu depois 

para a casa do- snr. P.e Antonio Felix. 
Machado, em Moinho-Vedro, onde lhés 
foi servido um almoço intimo. 

Mil venturas. 

Campo — Vimos n'esta freguezia 
o acreditado negociante do Porto, sr. 
Felix Barbosa. 

— Parle para o Porto, por estes dias, 
a ex.ma sr.a D. Ernilia Velloso, da casa 
do [tato. 

—A visita Paschal correu em boa 
ordem. Foi o parocho recebido, em to-
da a furte, corri carinhosa franqueza, 
muito de agradecer. 

Tamel (S. Fins) — 0 sr. Eduar. 
do Cruz, Governador Civil de Braga, 
com sua veneranda mãe e familia, re-
cebeu a visita paschal ria sua casa da 
Egreja. Um antraz terra incommodado 
sua ex.a, a quem desejamos melhoras. 

-- A ex.ma si-." D. Joanna Margarida 
Lindoso da Silva Bourbon, tambem re-
gressou da sua Quinta de [teborido. 

Couto — Passa baslante ineommo-
dada a sr.a Carlota Barbosa, esposa do 
nosso particular amigo sr. Domingos da 
Cunha Barbosa. 
' Desejamos- lhe r•apidas melhoras. 
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Pedimos aos senhores proprietarios o favor 
de nos avisar quando tenham alguma partida 
de pinheiros para vender. 

Lembramos tambem que a melhor forma 
de os vender" é por arrematação, reservando os 
senhores proprietarios o direito de os não entre-
var quando ,não attinjam preço que lhes con-
venha. 

J. SALORT y C.a EN LION. 

d3C• A3IA 1. ° fli • sZïìV •1 

be 

Sebastião Pereira de frito 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites espe-
ciaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia. Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Farinhas de 

trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 

BARCELLOS 

Rua Manuel Vianna, 1 a 7 

Pintor e a r~ aF r 
Manoel  Nves da Costa 

Rua da Egreja, 36 — POVOA DE VARZIM 

Encarrega-se de executar todos os trabalhos de arinações de ebre— 
jas, simples e, de luto. Assim como tainbem se encarrega de funeraes. 

Aeceita todos os trabalhos de pintura : Imagens, de,-orativa, pin-
tura de casas,' de luxo.. primeira e segunda qualidade e douramento 
de altares, etc., etc. 

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 
DE -- 

Ì•anocl Pílves Coutinh0 
C A.I•JCPU Dpº.. ••• YLT ELICA.. 

Sortido completo de: ferro; ferragens, aço, arame zincado, vi-
draria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimicos. Tambem 

tem á venda camas de ferro. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

BC1ÍPTffHE tEEE RUBMTIM E CIVIS 
--- DE ---

Armcpio kw810 •' 01!V8!n Solto Maior 
89, Rua D. Frei Caetano Brandão, 92 -- B R A G A 

Trata de todos os negocios ecelesiasticos, que são obtidos na Nun-
ciatura Apostolica e em Roma, (dispensas matrimoniaes) Breves de Ora-
torio, religiosos de legados pios, senatorias, etc., assim como os que se 
obtem cia Camara Ecelesiastica do Arcebispado, seja qual fôr a sua na-.- 
tureza; e de quaesquer outros depéndentes das repartições civis e militares., 

Os negocios de que seja encarregado são tratados coai a maxiina 
rapidez, seriedade e econon:ic,. 

Typograf•hicr e L•ncaderna•ão 
Fernando Marinho R. Infante D. Henrique, 63 a 67 

Premiado com medalha de prata na E. Agrícola e (Em frente ao Correio Geral) 
Industrial de Barcellos de 1903 B tI R C E L L O 5   

Imprimem-se com toda a perfeição e rapidez' cartões de visita, 
bem corno: rotulos a cores, circulares, facturas, enveloppes, memoran-
duns, programinas pala festividades, jornaes, relatorios para associações 
e casas bancarias, etc., etc. 

a. Encaderna-se, com solidez e por preços baratissimos, toda a glcali-
dade de livros desde a enendernação alais simples á mais luxuósa, não 
havendo n'estã villa competidor n'estes trabalhos. 

fiA ANTI(;A1, 
COMPANHIA DE SEGUROS 

CAPITAL 500 CONTOS 
SÉEE POR T O — L O YOS, 92 

Agencia Porto — Infante D. Henrique, 53 

ál'eleorammas — «ATLÂNTICA, Porto 

Telepliones 

Administração 1:986 
Secção Expediente 1:306 
Secção 11aritima 2:105 
Agencia 1:897 

delegações e E3 gerai.--, em 

Lisbo•i 
Londres 

Pariz 
Christiaicia 
-,tocklioliiio 
Copenhague 
1_1adrid 

Barcellona 
figo 
Genova 
Paleriilo 
Petro;rado 
New York 
Boston 

Atltenas 
Bordeus 
Marselha 
I.Iavre 
Tunis 
Alger 
Malta 

Funchal 
Ponta Delgada 
Ilorta 
Ilha de C a b o 

Verde 
Ilha de Santa 

Maria - 

1:500 correspiondentes no paiz s 

Seguros contra foro, roubo, tumultos, assáltos, guerra, 
guerra civil, graniso, innundações 

Seguros contra morte e accidentes de animaes 

Seguros maritimos contra todos os riscos 

Coanmissarios de avarias em todos os portos do mundo 

SEGUROS DE GUERRA 
ir3is>i ro pegos em 3i J••• — 1S3 CáJl•ï•U 

3. lI. Fernandes (luimaràes 
Joaquim Pinto Leite Filho & C.a — Porto 
Banco Nacional Ultramarino 

Banqueiros I.ondon County &, Westiuinster Bank 
Pinto Leite & NepheNvs — Londres 
Crédit Lyonnais — Paris 
Revisions Bank — Copenhague 

ESTA COMPANHIA está em relações com Companhias .ingle-
zas, Francezas, Italianas, Riissas, Dinamarquezas, Suecas, Norriegllezas, 
Americanas e Ilespanholas. 

Correspondente em Barcellos, JOÃO DE SOUSA, 
Rua D. Antonio Barroso, n.° 15 

A TENTADORA 
Nova Mercearia e Papelaria 

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 
Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 — BARCELLOS 

i 
N'este estabelecimento, moritado nas inelhores condições, encon-

trarão sempre os estimados freguezes brande sortido de chá, café, ar-
roz, assucar, bacalhau, azeite e massas de superior qualidade. 

Bolacha fina e biscoutos de Vallongo e Povoa. 

Seriedade de preços! Visitem este estabelecimento 


